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Mu íacto despensa comrnentarios. Èstfc
mos no regimén do ealctu o da extorsão
ponjue alguns bens meus já se acham pvíifíi-
rados.

A quantia 6 mesquinha, mas eu não devo
abdicar o meu direito, muito embora esse
governo caloteiro obre como um salteador,
lançaudo mão dos meus bens. Tenho espe-
rança do encontrar um juiz.

E se o satrapa da Parahyba patenteou as-
sim a miséria o descrédito à que tem reduzido
este Estado, íoi com o íim do exercer viu-
gança contra mim, vingança mesquinha co-
mo a sua individualidade.

iíig i'27 nova. a 8, cresc. a 15
cheia a 24.
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COLLABORACÃO

Ireneo Joffily.

I>ois Trai isfet

(UZKTA 1)0 SERTÀO

Campina-(.Jkasdk, 24 Í)K AlÜtlL DE
1891.

(ftovemo Caloteiro

IA este o nome que quadra bem ao gover-
no do listado da Parahvba.

Kis uma próVii irrecusável:
Smdo intimado no dia 17 do corrente, d*

_m mandado executivo do Thesouro dente
Kstado, para pagar a quantia de o_$000.

( trinta % dois mil reis) proveniente de im-

postos sobre prédios ; dirigi-me no dia se-

guinte, antes de Ifridár o praso de 2'k horas,

ao cartório, onde se achava o mesmo man-

dado,- o. olícrcM-i um pagamento du á penliora
duas apólices ou conhecimentos da divida

publica deSte Kstado, do valor du ItôfOOO
réis, ambas. '

0 escrivão sroitou~as, porem mais tarde

veiu restituir-inas declarando que o juiz ti-

nha erdeni do gorãruo para uão aceeital-as 1 .

i)r.ste iriòiíu o Tliesouro julga-se com o di-

reiib (b- dizer: — liáp pago-#i;rn acceUo

li£.$OG0 rs. ({Ui' devo., para garanlia dcj&$.

g*a«
Não devo rebaixar-me ao ponto de

responder aos insultos publicados no
«Estado da Parahyba » de 17 do cor-
rente, pelo caixeiro di") medico Cha-
teaiibriand, o pharmaceutico lldoíonso
de Azevedo.

0 Dr. Chateaubriand doixe pelo
menos uma voz de ser covarde, assig-
ne o que escrever contra mim e não
use do nome — lldoíonso de Azevedo.
que é. um tosta de forro, com o qual
:.ào se discute.

Quanto as injurias, insultos o dea-
tribos do seu artigo,, a minha resposta
é pedii•qiificoi-tinuein: nãomeencommo-
dam ; porque sabe-se em todo este Es-
tado da Parahyba, que sem um tal
meio nào poderão ganhar as fçrajças do
Dv. Venâncio Neiva, único ponto que
miram.

Nào ha duvida que eu hoje não

presto, possuo 
' mesmo tod#s os vicios,

porque-•não tenho o que dar--. Assim

pensam os especuladores políticos, os
homens sem caracter ; portanto nào

pode causar admiração que os 6'bateau-
briands e os ítdoíonsos obrem deste
modo.

Sejam felizes com o Sr. Veraneio

acostem-se ao Sr. Christiano, íiquem

por lá e não voltem.
Cá eram demais, não fazem falia.

Campina, 22 de,lbril dc 1891.

Jkknêo Joffily.

scco^íow«»

Verdade* Ou a*

Ha circunstancias tào imperiosas
na vida do homem, quo o obrigào ã
deixar o quietismo/o retiro, onde se
«briga, para se íaser ouvir do publico.Aesta.s eirciintaneiaò-aehu-me eu. Sào
laes os abusos, que c<>nst;intemoii/o ve-
jo nesla cidade e no pa/z ein geral; queapesar do mou estado ou por olle niei-
mo- incorre-me o restricto dever de pro-nunciarme no moio dos.se cabos iiimeu-
so, (mu que parece despenhar-se a so-
ciodade brazileira.

Nào tenho habito de escrever paraimprensa, e nunca suppuz uno á oscre-
ver fosso na « Oazeta do .Sertão ¦» ( o
hoiiiem pòe o Deus dispõe ). jior isto a
minha linguagem fioderá nào ser cor-
rocta, mas será sempre baseada na
verdade som atavios, como a opigiw-
phe, que escolhi.

.Nào desejo ser conheço! >, ao
menos por agora, por isto usarei do
nome do venerando arcebispo de Cam-
bray, embora a mansidão proverbktl do
santo prelado íaea contrasio com as
verdades cruas, que me proponho a es-
crever.

Devo antes de entrar na apreciação
dos negócios públicos nesta comarca o
no eslado da Darahyba. render sinceras
homenagens á Gazela do Sertão, quesozinha tem-se batido com admirável
denodo, ora defendendo-se, ora nlaean-
do essa turba sem caracter e sem di
nidado que tr/pndia no cadáver da pa
iria. •

Na verdade não ha homem de cora-
ção bem formado, (jue nào admire a sua
altaneira altitude ; quando a própria
capital nào dã signal de vida; quando
em todas as localidades e todos os dias
vé-se muitos políticos venderem a sua
dignidade e coheroucia por mesquinhos
empregos.

Abominável mercantilismo ! o a/n-
da mais abominável o daquellcs que
(piorem estar á duas amarras, isto è,
vendem ao governo os tilhos, parentes
e\ adherenl.Gs, o íicain na ospeclativa ;
aptos á apoiarem todo e qualquer go-
verno que succeder a este.

Doe verde.scer tào baixo o caracter
parahvbauo !

E por isto que no meio desla geral
nrrupçào iorna-se cada vez mais ad-
rniravel a Gazeta, unicaontre nós á ba-
ter os abusos e â defender os conculca-
dos direitos do povo.

A providencia, permettiu que mvssa
íornienta que açoita o paiz, so íízesst'
ouvir do cimo da Borlmrema esta voz,
(pie alenta os opprimido.s. embora seja
uma voz (pie clama em um deserto de
corrupç/ics .

O meu caracter, o meu coração im-
pelle-me sempre a eslar do holojo (yjU

eo, do opprimido ; portanto desd«! que o
Et Supremo caricato da Parahvlia e U-
dos os sons subordinados aqui; faz da
Gazeta, alvo de perseguição ; e.is-meao
seu lado para de-íendel-a com todas as
minhas forcas.

Nào se argiimenlará. nunca no íui u~
ro com o absoluto inuti.sino da Díirahv-
ba perante esto governo som nioralida-
de o sem Deus. Oxalá (pie este meu
acto servisse de exemplo aos catholicos
«aos bons cidadãos para scaggro^arem
om volta desse eslandarde Imsleado
uo mais elevado ponto da faralçyha,
desse pharíal que esparge luz por todas
as partes do seu território, a Gazeta do
Sertão.

Para anaiyse (pie preíendo faserde
um ipiadvo de tào negras cores, parti-
rej do particular para o geral ; e é se-

guindo este niethodo «pie principiarei
pelo degradante estado político, judi-
ciario e adininistrativo desta, ct.niiarca
eslado à (pie ein tempo algum chegou.

Alas como nào deva abusai*, oc-u-
pando grande espaço em cada edicçào
lía u Gazeta », por boje 1'aça ponTò
aqui.

Feiielon.

\%:

Pedimos venia ao im|iorí.aiiti>sinio
orgào da imprensa bahiaunao dPotpie-
uo flornal >) para trancrever os seguiu-
los tópicos deste seu brilhante artigo :

.V Hí lu a o Ao

Por |/qipp. que nos pfroça a situò('à.'o, que

atravessamos, cumpre nào desesperar do íu-

toro.
1 naçào brasileira rcsnrgii-a dc seus pr|pri< s

desastres, como a phciiix dv suas cinzas.

Ua uma lei moral tào.iufaTive!.como as leis,

que regem o mando phi*ic'»—o o-iuinpho ü-

iiiil da verdade, 'o direilo e da iuMica.

,IuI;.*amos-nos dv pouse da. verdade: dila-

Iumiios ilesassombrados: seria pusillamidade,
falia (íe civisun, còíiarilia sem imiiio occulta-

t-a aos olhos do povo. adiai-a para roriliores

lempos. ou reuegal-a, calcando a coiixcivii-

cia e 0 tlever,
(Jurreinos verorganisait') o |)arl'nlo repu-

blicano radical cOm n propósito lirme á\i re-

polir toda a espécie de traixacõce e -i)àwf-

medidas, v resolvido a tírar sent hesilaeào

ludos os. corollo-ios de seus princípios..
A püliliea paia elle ha de ser uma doei ri-

na. uma sieieticia seria e elevada e nao essa

aiie de explerar o paiz ein proveito de *1-

guiis, essa halnlida-.\e deqiie muilos entre nos

íazein gai-bo.
i

Aiguiis espiritos limidos poiuleiarnits-bào.
lalvev tpie íallaiiios uma linguagem iiiiiit--li-

yivel pai-a a epocha ije nu i eanlilismo, que
ahevessuiir.is: diirnosjlVãü aíntkt que \)VV esltí



'£*% Ga^eva do SertAò.
/fl53»wijiio5&m»^^

'caminho (Ondemimr-nos-heDus ao isolamon- ipBnfl0 }
\ e que alguns homens isolados-; pur mais
"patriotas, que se mostrem, erealmente sejam

jamais tcrào a força indispensável para ar-

Vastàr'as'multidões.'|{ir'-ribs-hemosilo 
approhençõps taes. Os

"exemplos Üa História ahi estão.
Temos por nos a experiência, e a;>íé, quo

1 abala mola/dias:

bons para trabalhar, respondi. Sei qiie
tens bons cabras, e quem mora nestas áltü-
ras, e nào os tom, è de tolo ; eu pélomienos
se aqui morasse, tinha minha meia dúzia a
mão. E continuando referiu-me o seguinte :

Que fazendo uma digressão por sua cornar-
ç i foi até uma povoarão nos comfins, onde
encontrou um cabra mal encarado com enor-
me facca na cinta, dentro da rua. Para que

Os verdadeiros chefes populares nào sao tn !a com esta facca naTua, meu amiguinho?
aquelles, que se ábaixào para lisongear as

paixoese os maus insti netos das massas/e
se bumilhào e se enrvào para falar-lhes ao

'ouvido cm nome do interesse pessoal de*cada
um.

Deus em stíamitóta^abeitoria permite que
'em 

política também surjam apóstolos, que
Henhàb 'a coragem de sacrificarem-se pela pa-
"tría. !

"(5s chefes reaes das multidões são aquelles,
'¦que teem 0'civísmo necessário Ijlárji se er-

guereib á 'altura 'dasNcircUiítaihcias, pái-a,' es-
Jquecendo-s'e de èi ^ro^iOs/iíiaiWarèm 

'Oupbvo
* (To* alto- para defesa dos seus direiVos: e'cutoi-

1 priínontO rigorlisb' xlirsi-us 'deVeres.

O' estudo' da1 plúTosepiiia-da'historia orííoce-
!mws Ibeçotís fec'un:das.

A Uiais hábil !das poíirícas^erâ^etefire^âa
•'justiça e^dajirbbidàVlo.

llueiií eouotar oín acom/nodãr-se evitei 'de a-
'listar-se em nossas limeiras.

C OÀ R E S P 0 N D E N CIAS

%ui-u um Ia iLi, £ de übriSiife

'Cidadão Hecdalor. I
Pôr mais icjue1 tenha me esqui vadó-de aipjki-
.*er iía^ntyreusii, depois de'15lde'íSoVem'bi'o

$e.%í-&& vejirna'dWa ! tíecessidatftí'd0'd fa-
sMdry!pájía! tirar'a1 mascara 'detíetóo; .'typo.Mqüe
'íqtíer 'ser-rafínowo ''do üòVernàttoi^a 'Mirma
'Vusta. Esta p'ovoai]ão 6 sititada lias'raias ;do

' Estado de Pernambuco, e sem linha "deveor-
1 reioiqkí^pocaicfúi ''foq'tíe, "ou "outro !m iFhora-
'mento'puljtiico; sempre*viveo esquecida "dos
!'nrideres,'a não ser para arrecadar' impostos;
"de' maneiraíefue 'ScJ.i]s:'ha'Uitaíite.s, "lia 'Maior
t parte s'óCortiíeeiam 'de empregados i'públicos
,-u Subdelegado de'Policia. Delegado, Estàeio-

! 'n*'ii*io! Fiscal, COMeCtor,' e soldados,' guando
! em diligencias. À ma,4ristrátura'ei',a'a0|uiidi?s-
1 l'oiíhecida . Desta'dacta'para líà.e'depois'da

1 nova fabrica 'dó juízes^le^irlJ-iro^àcousa^riu-
"dou'de face. Diversos magistrados foehvse
' exhrbido'lies1e higar,'ora \^u'bitido, 'o^ades-
,'cc)iido,"ellili-oms''deMes toem me'dado'a íià-
''bida'honra 'de Horeflíj !!raütís ;'hos(')iídes,'o,que
"riãoè pduc.acdnsa j^avO'pobive 'matuto.

De entre ''estes Voirrne 'occuplü* ConrUm
!rmuunciosalnehte. ' Etn 'uíaa ''bülla 'maiíllã,
í pidar^óinvhofas-^epardu-Se pia 'miriha pijrta

um'caVálli'iivo'Corpaleiito, 'baixo, 'barHg'udo,
' cA,v alva, olhos'(.'inpa^iKjítdo.s^bocca^eíjuena,

i pelle lisa;'ca.bèllòs 'bastrerítos '(IliealièCltlos; e
*' alegràò; i jà era 'imiu^CrjiJhècido. 'Màndei-o
' entrar, 'ddn-hio um abraço, e iiicontinente

puz a sua disposição uma rede para descan-
çar ; costume du matuto para com seus hòsf

(Mes.
. Minha jnüiherftralou ide preparara magro

; almoço, segundo nossas);forças, (pie .apesar
i;de.rnagro .almoçou .nosso bom .hospede, cum
; satisfação, dovido ao;abalo1daeàv,allo:; almo-
, çando lambem .depois ,suu único portador,
: que conduzia.uma carga. Depois ,da refeição
< meu bom hospede- -esíinoiese na rode.,alio
. «comprido, otractouide elogiaiv.me.

. Dtsss que eslava -ilieiH iulumnudo. fluo-este
..lugar jà foi .q ^heatro. doHcrimes. e [que eu
plantei nelle-o. principio da autoridade,-sem

..auxilio da íurça publica, o .qiie tinha isto.nn
. melhorordeiu posrsivc.b o findou sua,hist«ria
,>hamando-mc de Suhào .deste lugar.

JVguiUo.u--,me —tem bons cabras, não./?

perguntou-lhe bem desconliado : Ü cabra, re-
conhecendo do medo como vinha-p 'cliciadi; a
perguiita, respondeu rethorícamente—para
defender o Juiz de Direito—continuou este—
bem, então traga a ponta bem afiada, ceou-
titmea usal-a ; e licou o'cabra usando livre-
meiite dcsiVa lacca. 12' bom juiz, como diz
•compadre .loào Ferreira ! Faltou da vida de
meio mundo,'chegando'até'» 'analysede mu-
llíeres bonitas elfeias, -lallando nestas som
piedade. Disse que era mimoso do governa-
dor, c que n*ào linha solicitado a xviira,*ique
foi olíerecida sem elle esperar; disse -mais
íjiue Mello era mais mimoso do que elle, por-
(pie ó adulatíor.. Por liUr pe'rgiriJto!u-ine se eu
acompanhava o governo na eleição'vindoura;
djsse- lhe que não/ e nessa con versa íju e fia-
rocia antes uin giaccjo , eu lindei [)or ¦dizer-

'lhe que ainda era irionarehista, e nàoccnhe-
cendo compoteneia em meu dittstrel hospeite
para .cabailar-ine, lindamos com a conversa
çào 'pOliiiea., . p'or ler o portatier cbegado com
os cavallos a porta. Despediu-se meu bom
•hospede deu-me os • agradecimentos,' emafs
outro'a'b'raço?e seguiu tua-viagem. Chcgan-
(io na comarca 'iembron-sede ' escrever, para
a' capital -dizendo qiie isto aqui estava perdi-
do, e.que eu era uniSebastianista. esem-du-
vida muita mentira mais, ¦ como é-de-sfju-a-n-,
ligo costume. • Dou-te• -liga. pè de. pelle—Cão
tinhoso—safadão 'vai-le para o uinhuranal,
'não me attentes-! Não será-bom .quando esse
tractante tocar;por'aqtíi 'outra-vtá fazer-lhe
:uma careta V 0 bixo è cobarde, e talvez que
com uma careta emende a língua, embora
'desate a veia—porta. Sr. Dr. Vonáítcio,1 fa-

ça 'uma '0'bra 'di''cai idade ; -desinfete o sertão
dessas podridões jurídicas,,que-V Mxc creou
como meu' illustre hosj)ede ; ¦-mestre 'Josí''-13
'de Maio, et reliqua. Dê-nos V. Exc bons

juizes de direito ; o 'Bispo bens vigários, e a
Divina Providencia bom- inverno, quo o ser-
àoe um Paraizo ! V. Kxc. & casado com u-
rna sertaneja, tenha misericórdia para com
o'sertãu ! • leve para o congresso essa súcia
de safados, onde V. Kxc teia) o. poder de pu-
xal-os pelas orelhas, e;dar-'lhes piparotadas,
e depois mande atiral-os na -praia. No dia 0
dcJaiieiro p. p. vaio aqui o Dr. FranÇa, nos-t
so promotor, com o fim de solicitar votos

para o governo, e diei^/mlo-se ;ia mim, dis-J
se-lhe (pie uma vez que náo Unhamos candl-
datos, o eleilorado daqui 'apoiaria 'o governo
que lhe mandasse-Hie ' um • professor publico]
sem detnora, pãraao iiietíns ensinara '-tanta

:gen'(e eiíi'brutObida-'a assigt'-ar"o nome ; e o!
¦(fito está Jrío, De miiiha parte, crio meti
bode. pftmto batatas,, pago* iniposlo ; não pre-i
ciso de governo. j

Se peço um professor, não 6 para-imhnj
pois nào estou mais na idade de ser acceito,
e ainda não tenho filhos capazes , o que peçq
ô para o povo, e faço em nome do povo. A-
.deus.

.Bchniiio. Dantas Qprmd de Góes.

Entrarão na Egiaja da Assumpção, perto das
Tuilierlas c puserào-so a examinar os qua-
dros, pinturas e outros detalhes artislicos do
bello monumento. Quanto a resar nem pen-
savão nisto. De repente, um delles, vblidô

perto do confessionário um padre ainda moço
vostido do sobre-peliz o em adoração diante
do Sacramento, disse ao amigo:

—Olhaailraquello vigário, ostà com ares
de esperar um penitente.

—Talvez te espere, respondeo o outro rin-
do-se.

—A mim ? para que ? .
—Unem sabe Vtalvez para confessar-te?
—Para confessar-me'! Pois bem, queres•&•-

postar como'vou'n?.ste instante?
—Ora essa I tu ! confessar-te ! Duvido'/ V

pO;>'ea rir encolhendo os hombro-t
—Queres uma aposta? tornou o jovem Of-

ficial, em tom irônico edecidido.
Apostemos um bom .jantar com C/hãmpagne
—Và Ia o jantar e o Champagne, pois dosa-

fio-te:à que vás metter-te na caixa.))
Apenas'tinha acabado de fallar, já o outro

d|rÍgía4é'ao'pá(ire, disendo-lhe duas palavras
ao ouvido ; este levantou-se e entrou no 'con-

fícionario e-m quanto o penitente improvisado
•lançava ao amigo um olhar Üe desafio e ajoe-

• lha va-se como se ¦ fosse confessar- se.
(i Chie audácia! •» murmnnjii o outro e sen-

tou-se para ver e-m que duva a historia. Es-

jierou tu\c<\ dez minutos, um quarto dtr-horá
tí nada..-..Que.estará fasendo élle, .pensava
com certa curiosidade impaciente. .Que esta-
ri «a diser durante este tempo todo?

Fm fim, 'abrio-se o •conticionario , e o pa-
dresahio, sereííò e grave ; depois de coripri-
meUtar q jovem militar, entrou na sachristia.
ü oficial tainbei-irlevantou-.se, vermtlho co-
mo um peru, torceiwlo o bigode, meio vexado
e fasendo-signal ao amigo, para sa-hirem da
Igreja.

—Então! disse-lhe esle, o que te aconteceu?
Olha .que a1 tua eoiiverça com o vigário du-,

rou-.quase vinte minutos! Palavra ile 'honra

pensei.que te confessava seriamente. Em to-
'do o caso. ganhaste o. jantar. .Queres, para lio-

W:
—Não, resi>oiuleo o outro «mero 'massado,'

não; para hoje, não. Veremos-outro qulquer
dia. Tenho que faser, a"deus.

E apertando a 'inào do amigo, alkslou-se

rapidamente, muito rapklaineirte.
Eis o ,que se tinha jiassado ¦ entre o aHercs

e oconfesSOr-:
•Apenas o padre abrio o confissionai-io, logo

•p 'rcéboii pelo tom 'de moço, que se tratava-de

nmazombariã. Este atò tivera o desaforo do

diserllie no litn de uma. phrase: u -A roligiào,

a confissão!:que;fneimporta •!

O padre que era hoineíu :de espirito ¦ inter-

rompeu-o 'disendoHie com brandura ,

Escíite/mco íqucrido-liHio. vejo,quo 'O qud
faz não ò-serio. Ponhanios de lado a con-j
fissão..paraconverçarfnos -uin pouco. Gosto

muito-dos militares e se não me engano, C
um 'bom e amável .iapaz. Diga-mem-ma cou-t

sa, qual (''O-seu postou
O DÍliüial que começava a-'arrepender-se

da tolice que lisera, licou satisfeito cora po-,
der safar-se, respondendo com urbanidade
Soieapenas alferes.
* Sahí ha pouco de Saint-Cyr.

—Alferes ? E ficará muito tempo alferes ?
—Não sei, tal.\ez dous, trez annos.
—12. depois ?
—I)epois?serei .tenente.
-E depois.'?
—Depois ? capitão.
—Cap.itão.'? Cum;quc i.dakle pode-se sen ca-

ri tão;?
—Se eu for feliz, 'disse o outro sorrindo,

talvez com vinte oilo ou vinte novo annos.

mSBSSSSS&'- rn»

—Pois bem ! suponha-se coronel com qua-
renta annos, mas náo pretendo casar-se ?

—Sim quando for oíficial superior.
—Pois bem supon-hamoto casado, oílicial

superior, talvez mesmo marechal do exercito,
(piem sabe? E depois? acrescentáo opa-
dre com authoridade.

—Depois? replicou o oflicial, sem saber co-
mo responder, depois nào sei o que- acontece-
ra.

—Entào / veja corno d exqnisito, disse o
cura gravemente. O senhor sabe tudo o que è
,provável que se passe até ahi e não sabe' o

que vira depois. Pois bem vou dizel-o : De-

pois morrerá ; depois da morte comparecera

perante Deus, e será julgado. E se continuar
assim como at(V hoje, ira -para o inferna. Eis
ahi o que se passará depois']

Ecomo olevianno moço 'aborrecido deste1
final, i-areeia qüeràr eclipsar-se, o cura a-
crtscentou :

Faz>favor, mais nm instante, se o senhor
tem honra, eu também <vtenho. 1'ois bem !
laltou-nío graAomente ao respeito e exijo uma
uma'reparação. E' eousa muito simples. Ha
de darme-a sua palavra que, durante oito di-
as, todasas noitosantes de deitar-se, ha de
ajoelhar-se e diser alto : -u Um d-ia hei de
morrer mas que me importa ?

• Depois svrei julgado, mas que me empor-
ki?-Depois, irei para-o inferno, masque me

emporla ?')) E' sú rssu. Masdémesnia; palavra
de honivi q«e'tÍaÒihadèifaUar'.u))

O-aiferes, querendo'a ledo o custo ver- se

lirreda Hiassad-a em quesemettera, prorne-
ü-oi-Uido ao bom .padre, que lhe^isse com

bondaile ao *lespedir-se :
(Veio meu i»om filho, que ê lútíl ''diser-lhe

qHieUe Modo o coração Hicpcixhxi e-se algum

dia precisar "de mim, já sabe-itlo -eamiinho. Só

Mierpei-oque não sees.fueçailo-^iie me pro-
mel teu.

O jovem oflicial jantou sosiiwc. Estava vi-
.sivelmente-vexado 'e;lkjei'ii(DÍte; -ao 'Kieitar se,
'hesitou um pouco: mastin'haKlad'0'a palavra
e cumprio-a.

•« Morrereipsereíjnlgado; -irei, para o infor-

no,..'» Somente, nào teve coragem de acres-

contar o« que' me importa 1»
•Assim se passarão alguns'dias,- a tal peni-

lenciiva perseguii*4he'O espirito e soando-lhe
¦nos ouvidos. Eporquo;oomo a .maior parte
dos rapases, era elle mais levianno <pie per-
verso, ainda'bem nào se acabara, a semana, ja
•oitava; (desta vez sozinho) à.Egreja da As-

sumpçào, confessava-se <e sábia absolvido,

com O i-ofcto ¦baírhadu' 'em lagrimas e alegiia

no coração.
vAfiiançào-mciqueeotítrrturJusempre, e trin*

da hoje 6 um digno e- fervoroso chiistào.

'Monsenhor'pk Si-.gur.

u\n runx

V A ll ti l. II % 1» B »

Una 13rilliiam(tiz

'tSiiil 1B37, dois alferes sabidos* de'Saint-Cyr I capitão. Depois passa.se ià major, tenente-

Visitarão os edifícios e curiosidades.de Paris, (coronel, coronel.

» —E depois'?
\ —uhlidepois, é:ditici:l: cusla-se.a subir de

^»tiei.iN t©l«griipliica?i
Em S. Paulo está sefazondo grande reac-

çào. Um grande numero de autoridades pis—
liciaes e de intendência tem sido demettidas.

—Em Espirito-Sauto era ainda mais forte
<a reacçàe, alem -das demissões, oram gera-
es as remoções dos promo) res, juizes mu-

nicipaes e professores.
—No Parenà., reacçào infrene.
Foram deniittidos todos os presidentes do

intendeucias ca maior parle das autoridades

policiaes.

; Lé-sc na Bcpubbca de 18 do n. rr Mito : Sa-

bumn.s.db, fonte segura (pie .0 Sr. Marechal

Deodoro, devido ao seu estado de saude. en-

trará dentro ;de alguns dias, no goso de uma

licença - .devendo seguii para o Ccarà, onde

passará.o .próximo, inveruç.



Seguiram do Rio de Janeiro
rande do Sul diversos

victimifs de persguições

>j«j« ° '<lo- Dila vc-de .. .Iii  Wm
Grande do Sul ái^m officiaes do oxercilo. Rapadu,.a . conto  

'

xaaceta do Sei-1Ao.
juwjiifl wrTw**Tr_i7rl*^i-_a__jutf_ut_^u

Vários officiaes do 25.° batàlhào do infau-
iaria, estacionados em Santa Catharina cha-
unidos a palácio para votar na chapa do-ge-
verniáta, recusaram a imposição.

liiveriiiK

Afinal dopois degraude soílrimento do po-
vo, appareceram as chuvas, para o alto ser-
tão copiosas e para nós aluda fracas

Se continuarem, _orào brevemente sana-
dos os males da se? ca*

Ojiyra-mol

bo Jornú th igmulton
« Esta plati(a utillisísíma>. além dò

ínapreeiavel be-ieíicio de purificar a a-
linosphera, deixa extrahir de- suas se-
mentes um excedente'oleoipue serve pa-
ra illuminação e,. sendo purificado,, pa-
ra alimento do homem..

No dia em. q,ue a gordura for sub.s*
tituida por este oleo,. dfesappareeerão
muitas enfermidades devidas* á gordura

•do porco.
Do resíduo dia semente,., depois- die- ex-

#ahido o- óleo,, obtem-se unia fèuriuiha
-que, misturadia coma do< trigo emiparO'
tes iguaes, ppodu_ ume p*X*j. salu-bre-
.nutritivo.-

.ts folhas- constituemuM1 boraialimen-
io para os gados vaccirrn. lanigero e
íavallar/ea.sseiiiiemtes, para as gallíi-
ipihas qire' tonram-sc1 mai;s íècnnd'as com
•esto alimentação..

A carne- dtas anímues que se nutrem'
com o g-íruso. mielhn.)';an_ àe g.ostoy de
sabore, aroimt

Afinaí, provou-se á evidencia que o

girasol plàntaáo em quantidade nos lo-
srares mortiíeros- e insalubres faz: desa-

Couro de bode . o cento .. 180$0O
Sol o meio  4$()00

ANNUNCIOg

' José da Silva Pereira Costa
Leal, gratifica a quem der noticias de
gados destas marcas:

S.Matheus, Fevereiro de 1891

'As 
pessoas que tiverem livros meus

emprestados facão • me obséquio dc
volve-los.

Manoel d'a Si lva Zeal'
( S. Matfheus-Ceará }

ppareoer as emanações
mtasrwas paiíncíosos.»

::vasr e os

BOLKTIM COMMERCIAL

Feira de Itabayanna em 2Í de Abril
de'189i
Bois recolhidos aos curraes,.. 800
Vendidos  W)

Regulando'o kilo da carne a 240 rs
Destino'

Pernambuco  600
Seguiram para a Parahyba-.. 50

( diversos • 5Q
Sobras. ......... -^ |W

800

FABRICA
progresso

O* abaixo assignado avisa o-respei-
tavel publico, especialmente áos ama-
dores,(pre acaba de: montar iwM-fà-
lírica de cigarros nesta povoação, na
rua da Gameleira numero 35-com a
denominarão de-Fahrica Progresso
sedo os sigarros fabricados com espe-
cias Pu mos de Croiaz, Barbacenas, llio
Novo, Pomòa, Araxa, Pícu, em» paço-
tes, Carioca,. Macaíonte Tuipinambá.

(Merece vantagem a todas as- pes-
oas que honrar com suas freguezias.
Povoação de Esperança 6 de Fevereiro

de-1894.
Austrieliiano Cineinato Cabral de

Vasconcellos.
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Preparado yíhoso dfpuratiro

Approvado pela .Ilustrada Junta de
Hygiene Puttiea da Corte.

Auctorisado por Decreto Imperial
de 2Q> de Junho de 1883.

COMPOSIÇÃO
de

Firmiiio Cândido de. Figueínedo.
Entregado com a maior efiícacia no fc
rheumatismo de qualquer natureza, \%
cm todas as moléstias da petle, nas
leucorrhêas ou flores brancas, nos
sofrimentos oceasionados pela impuroaa
Jo sangue, e íiiialmente nas diífcrentes

fôrmas da syphilis.

$ií
•n
->}
li4
í

Dose — Nosr.primeiroa seis dias uma
colher das de chá pela manhã e outra
á noite, puramente ou diluída em água
e em seguida mudar-se-lia para colhe-
res das de sopa para os adu'^s,e me-
tade para as crianças.

Regiimen — Os doentes deveru )-
ster-se apenas do alimento ácido e gor-
duroso; devem usar dos banhos frios ou
mornos, segundo o estado da mole-tia..

%

\

|
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VENDE - SI:

DROGARIA

fc
|

fcfciI
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cálice antes das reifeiçoes, tem feito-
curas extraordinárias subre esta mo-
lestia.
Lienteria — (expulsão dos alimentos
sem digerir ). Não ha para curar-se*
desta íncommoda enfermidade, remédio
mais eílicaz do que ar-Nectandra Ama-
ra—remédio Paulista de Antero Lei var

Tisiea—Para combater a diarrheas
dos tísicos e abrandar os seus soífri-
mentos e salutar medicamento o EJixiir
de —Neetandra Àmaira— remédio Pau-
lista de Antero Leivas.

Estes novos e-p preconisadios pre-
sarados' do Sr.Antiero- Leivas vende-se
P'Vaiíe[fi)eem grosso, na pbarmacia de
Antônio' Thomai// Carneiiro vda Cunha
Successor,, Rua Maciel Pinheiro- h. 70

--Capital; do Estado da Parahyba—

! Francisco M. da Silva & C.a
I

S| Francisco M. da Silva & C.a fc
PERNAMBCCU f

120
J GO

Feira de Campina,,21 de ibril de
'1891. ' :

Houve 280 bois.
Pela estrada do Sirid ó

« das Espinharas
Cariry  

;

Sobra da feira passada
Mercado de Campina em 18 de Abri

de 1891.
Milho....,:í
Feijão
Farinha  -*^

l: • :
1$*>00
1 §600

Carne socíU kil.. 1^)00

PAIVA VALESIEá CS

',;7.'-v'' '*-¦ 
;7,""' .-77- ;•

IXlinDRTADOIvKS

I>E

GENBMS DE ESTIVAE LCÜÇA

REFINAÇÃO D'ASSÜCAR

Coauprrts ©'algodão

E

Escriplorio de Commissòss

Uiia de Miiolol Pinheiro

—.8®aSS—

E_ÍR.AÃSBA

ANTERO LEIVAS

Pharmdceuiieo Chimico

Í|ijn*o\ ailii o antoriiada -
renila pela ii_M|iectoi*ia g,eit
vai «le hy^ene e |M*enüaila
iuin. iliuiü e\.^9NÍeÕ€m> etn que
ctMtcwi^a, na preparatória
do llio «Io Janeiro «le tHHH e
na universal «le Pari» cjii>
Ê8W-

NECTANDRA AMARA
Merece a attençaói dos enfermos de

moléstias do eslom%ro. o intestinos os
seguintes annunciws ::

Dyspepsia.—PFão» ha remédio mais
eíficaz.do que a Neetandra Amara—re-
médio Paulista de Antero Leivas para
curar-se radicalmeate esta terríveis en--
ermidade.

Diarrheas.—Mesmo as ímais resis-
tentes a outros medicamentos, parae-o
rar-se desta desagradável en.í.ermiidaele

|;o se descolurio' ainda mais poderoso'
imedicamento, do que os preparados dã
:—Neetandra Amara,—-remédio Paulis-
ta de Antero Leivas.

Catarrho intestinal—0'nvaRs podero-,
' remédio para a cura radical desta
moléstia è a—Neetandra Amara—re-
médio Paulista de Antero Leivas, nova
e importante descoberta em bem do
'humanidade.

Nevralgia Intestinal—Cura-se com
a_Psectandra amara—remédio Pau-
lista de Antero Leivas, es<a moléstia
de soiírimento atroz.

Beriberi—Quando só reeía algunm
dormencia e fraqueza nas pernas e pes
um pequeno cálice do vinho de —Nec-

tandra Amara—remédio Paulista de
Antero Leivas, tomado antes das reiei-
c^òes, adianta extraordinariamente o
restabelecimento completo elo doente,
E' este vinho o mais enérgico e pode-
roso reconstituinte para todos os con-
alecentes e anêmicos.

Flores-Brancas—O vinho de—Nec-
tandra Anuíra—remédio Paulista da
Antero Leivas,, tomado um peqüono

Cura radicalmente us dys-
pepMiái.^ aehlu» e atofUea» e
todas um i»iii.*i enferiiiidatlem
d» e.*8t«iinag;o.

Ií.' tainlieiii resnedio Pro-n_-
pt». e eílicaz. |Miii*u a eurn ra-
«lica! «Ia» diarrheas, «lysen»
teriam e to«tu»s om. «lemarran-
tom iniemtiitioc.m.

Os attestados em seguida sào dbeu-
níeníól valios-iissiun^s eni favor deste-
iniiportionte medícanienito, poi." serem a
illustres e- concciüiados (dinkos d:c«(a
capilal ::"

Agnelid Caiiidido Lins Fiuillio, Doutor
em Áledicina jxda l:\iculdade da Bahia.

A-ttostoseibfè de meu grau que ap~
pliipiei.os- preprados de uocUndra a-
mara do Sr.. Antero- Leivas a dous do-
entes d!e dyspc[)sia; que enco\itrando'
nelles melhoras para seus snüViníêntOs
eontinuâo «.sal-os. - Parahyba 22 elo
j-íípp de 1-890.-Agnello. Fialhio.

Aíitest'6) (jiie o Klixir d'e Niíctandra
Amara éMiína bòa prepararão para as
molestiias dio estômago, earacterisadas
pela inapotencia, e delle tòliio tirado-
proveito em- minha clinica, civil.—Para-

diyha, 29'de Agosto de li89(L—Eugênio
Toscano de Britto.—Dr. em medicina..

Fia vio Feri.ei ra d.a 6'iilva üa-roja,.
Doutor em Medicina pela Faculdade du
Rio de Janeiro, etc?, ekt.

Attesto (pio appliijuei com vantagem
em alguma-s moléstias do apparolho di-

gestivo, quer em creanças, quer ema-
tltiltos, os preparados do Neetandra A-
mara, que mo .Oram obsequio.samente
forneci.Jos, para prova, pelo pharma-
ceutico e bacharel Antônio Thomaz-
(.¦arneiro da Cunha Júnior. Parahvba,
12 de Setembro de 1890. Dr. Fiado
Maroja. O agente nesta cidade, An to-
niiVÍhomaz C. da Cunha, succçs_or. .
Rua .Maciel Pinheiro, n." 70.
—^Ta capital deste E*taíL>-,-

v



a

*l ¦(M&MiM& iâià 'Se,* tao.

*: ti ^¦rrfi.:í,.a<k.
C-í,

¦ AI>€>
J' a^Misav-í\:.iivV:Oia;i:T^roo... ,,|•• Josc Fraw-isi:,iide-.Moura

;|líia Muciel.Pinhe.iro ( Anli.ua (.'onde d'Ku l 4§ ';

1'FÂRMYBA
"Esto importante estabelecimento montado a IS |í)0Q,S na capital da; Pa-

, rahvba a -lia-se nas melhores cpudieòes dl) fornecer Oroíás e modicameidos
.sempre novos ás pharmacias e outros estaholeeinientos (pie.se queirao lor-
j necer do Laes productos.•Auoiita as cmidicGos.de seu negocio, sempre ommmÍHi'.deseiH'ol,YÍmontQ.
> vend ',por preta js-coniaiodos.nào sò.a.re alho como um grosso.

%} agente de muitas espe:ciali(!ailtísí;.)l)a,i'ina('.eiiti.eas dt1 conhecido sncces
;.so, como se verá deste a enuncio,'.bem c (jjjvó é iinicaprcparadò.ra.do

lEUXWDE CAüNAFBA
.^'F^RínU^^PLLA.-íJl^TA CKNHU.L Ji>10 IIYíVTKTs.K

' ínipoi;|;p)ilj^.siino-rein(;idio,(pie eu-raídeanodo i'à.(Hd(> maravilhoso, vheiuim-
i;tií7inp,,as..nioK'.s1tias.s(v,pl)ili:ticas (vscrnpliiilosas e!das mulheres.

SALSAPAR&ÍL88A E ;CARQBA
• (íuam)k; Itjaui.ATivo ::DQ^§aà%;Íí

¦ y~ 2 -A, iKi " ''

'KIÍ.níi- anii-reumatico^anti svphili.tien o empregado < em Iodas- asenuvsnj
i tas de.pelle, .ervsipela, .dartliros ou einpin^eus.: beri-beri. anllicaze ou .car-
! tunçiilos, cancros venereos,' íerjdas cancerosas, ulceras. eonoivliéo clny.niras.
i.bonbus, biulues, eseroplüilas e todas as , deem.as .qj.ci dependem da, impere-
Üba.do sangue. Ííiii*ÍVrt«c1fjI^

CAR0B1NA
f;I)oil)r.. 'Carlos, RÍüeu(;0!)ii,t:

! 0.v\jLV^pKiVL^liàltÀAikH^li^O-SAXtíp

tl Ml ir,i.VíO 30

Dv. Carlos Reliencourl yMécliiò o-Pliniauaceiiiim
•GRANDE PEITORAL Vm IVm«c<i $|pÈfitt

ELIXIR
M

drmnrnA Qii.na k Pica cinto,.-

^Empregado na debilidade ..içeral, .;doeneas da es!oi|ia.^o, couvàle^ccnr;!
.idopois do parto.; íebres palestres, niolesiias do lidado, e -bani., íalia dó app( -¦
i ijte, anemia, tflil*ji;us(í. .côaes pallidas .ou, íaha. .do. sangue,, e doenças nei.vo.sas.

}W uin reixmstituinte d o.energia,.acoui-a tico. e agradável.ao..pa'adar.
k IJ#é-. ira mcmi 3$).

ANTI - .mCN^UíllHAilJCA

t;Ciiça^^içaI em sêUidias
í E.íipiie^iidi) com o,|;linm resultado nos oorrÃineiilos • ng.mius ou .•cii.riiíii.cos-dia
, uirUirvi ,ou, vacina.;,lt\urorrht;a .ou ;.;llores b,rancas.

I Lnte .nouicamoniu-ò de u(nu-^Tandmeflicacia. -Se.ndo a gaiioiThéa . nbr.oiMca
,-,» pre..i.N.i lumar, mUiMNA ^0 M^AIURIULIIA , cCARUiü.

i-IIijn ¦fi*í\ü.è\ói 1-g.j(Ml

-¦ m
'III*. t ai*'i\0«i ItrlÍA II4'01 ui

;Euipi;q^mlo no tratamento das moléstias .do peilo, do ,.e-sÚMiia«j. -iincníi.i
1 iuonstniaçwo.s deílieeis debilidade genü, cores pálidas, iínpolou-Ç; precoces
> lo.ilas as vezes .que se quer 1'ortiticar o organismo e dar desenAvilviuiento ao!
.. svstftma .(>.sseo >t initscular. Convém as pesséas ou seulmraa-s.i.pie tciii.ini

: p.ira tojiaiAo leite inais.niitritiva» e robustecer as crianea-s. l.Àsle .L-emecÍio,é:-s.u-
| perr.oij a Up\ )> os; t,ouico.s.estra^eii'o.s (pie se annunciam pcir a.ti'i..

'$$0$ iUítiça n este .fctad,o de ...todos e^stus" prepiarfido-s do fir.Ca.rjos |#
jí|ncourt

idosé K-raucisco de Moura
J})uf,rjPiicia Qejtlnul lida Maciel Pinheiro N, 43

\\ nina !'.eali;d,a;(ie .('ofdi.e('ida ,0 ellei.lo proiitipto dos Especilicos Momeopalhi-
, c,os .díi-jpr: riijmpljrevs.

yUein d.*.;s.órtím.enl.o e,ie,uf)Íeto de espiailic.os em ca.rteiras e vidros soltos
/¦para ,o iríat;uin.e..ut„u de imlas as eut'erinid'.ides. lia ainda as Especialidades para
;'(.' tj',at,amento da epilipsia inoleslias nervosas sVphilis e hemorrlioidas.

A.^ carteiras completas sào acompanhadas de um grande manual em rica
i eueadernagã >. Vende-se separadauieiite lambein .0 jn.QS.m.oJjy.r.o. dá-se e;nit 11-
íPtaineníe pi?/|tn.e.ir'jis m,a|nn!a.es tpi.e,énsÍ!i.àp,ó.iraí,ani,ei.itp das .moléstias .ecun osl:éspat,ilicos'lionieii|>.atl.iei}S. '

Aaiaravillia Ciii;ali\-a ,e o dz^te Amamelje.s sào do m.es,m° .arjíor. e..aj.[)|i-
•;k'à-.s;e a.O;.tratamento dp .rheumalismo, íeriafas. ^/'diies. ni'V!',i!f;ias, in-llamu-

ap as dor do dentes o piai^çiro, o seuanido n-: curüíiv;'» dastistuias. heinorrho!-
.;us, (|iiei::i.t,.J!!aas. eon-LusIes, ^oJpes, rehuinatisüio, dartros, .iüipini;ens_. ptv
aító,' etc. ú'P- , '¦

___..„_ _^ siMlL^SOdÁCOMlLCIDO

V(mde-se r.a Pharmacia Ouiral de José IVancisco de Moura IUia'Maeie 1
nnheiru ao

seiia adeiras pílulas do Fura e o Remédio conti a sezues de Ayer vcendem
• harniacia Cc-nlral de dose Francisco de Moura, Agente 1,1110 neste-

Fstado.
ÓLEO DES. JACOB

Vsleimportanlissiuio remédio para rhf-umatismo. nerval^ia toda a quali-
da(íe de dòv vende-se na pharnmcia Central de José Francisco de Moura.

-Único agente nesla caf)ital—
.! ai

K agente a Tintura de Perianthopodns Alves Caniara Plmrniaceulioo José

Francrsco de Moura-e vende-se em a Pharmacia Central-
Wneia de iodos os preparados do Pharmaceutico Alves Camura deS.

f'fr ai. JL O VKH)R DK CARFLLO DL - i^'ãièUmzo;
vtldEB

V ende-se na Pliarmaciu Centra .1 .
Aireneia da.lodos os preparados do' l)r. Ayer
/iVoSiOimisbaratos (pie om outra; parte.
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WIXTAS PARA PINTCRA
ca

Veiule-^ P01' p-"e;os mais liaralos tpie em oulra na Pharmacia Contrai.
ll«l)lll(M»|ftAÍllí«t

( Dgranilecasâ especialista Catallan Preces, de Paris )
O ()hocuJatci homeofiathico, bem coino jjrande sortimento de remédios ho-

meupatbicos em .tinturas e glóbulos,—em vidros avulsos e ern lãcas carteiras
dará o bolço, encontra-se na Pliarmacia ('enlral.
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TÔNICO
Este tônico preparado com planta."

depropridades conhecidas pelo n«»ss<t

publico, éa nieller de todas as propa-
rações atò hoje descobertas para impe-

dica queda dos cabellos, dessípar a>

aspas e os conservar im mais lorniosi
1'slado, alem de sei; um nuig-iiiíico per-
ínnie para o tôileite.

Kncoiitra-sí' á venda em todas ;.i

pharmacias e lojas cie niiiidesas.

Dúzia 10$000. Frasco l*OOG
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1MU111V2IA]
Belli & Ca participam ao respeitável

publico (pie acabam de ahrir nm gfatn-
j.1.0 armazém de miudezas a preços sem

aonipetencia. como se ve dos se^uiiiels

artigos :
Papel p.iu(adi), m. Fiuitie. resma ..4$

« meia reiíma '-'ÍP

tvapel amizade caixa &>3'í(>

jtàivelòpes; caixa com um cento íflboíiO

pitos irraudcs, icleni idein .. .^)<H)

E muitos ou/n»s artigos na rnesiiía

propdrçàp.
Piiralrvha, rua das Con.vcríidas,

i»SI IHII.UÍIA M.MlTi:*'*»

d/ RUA UQLT!5 de CAXIAS-88 UjP|^i i-y#n^rií|»?M^.
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